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Introdução

Após voltar de Roma, em 1986, os meus contactos com Milton Schwantes 
foram muitos e variados: Primeiro, participava, com ele, do Comentário Bíblico 
Latino-Americano. Encontrava-o duas vezes ao ano. Ele era um jovem que, nos 

-
ta. Como era bom ouvi-lo nos debates com os outros comentaristas! Segundo, nas 

1. Joel Antônio Ferreira é professor titular no Mestrado e Doutorado em Ciências da Religião da PUCGO e assessor 
do CEBI – Centro Oeste.
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Escolas Bíblicas do CEBI. Enquanto com os comentaristas falava o acadêmico, no 

Terceiro, no meu doutorado na UMESP. Por quatro anos convivi com ele, agora, no 
nível da pesquisa. O doutorado era o rosto dele. Embora, o seu universo fosse o An-

nos corredores, ou no restaurante, fazíamos. O Milton transpirava o saber bíblico e 
como me enriquecia. Embora eu não fosse orientado por ele, penso que foi o que 

Foi num desses debates coloquiais que ele me estimulou, na apocalíptica, a 
desenvolver o texto de Mc 13. O que escrevi, à frente, tem muito da fala e da su-
gestão do nosso Schwantes. Claro que, aqui, o texto procura ser curto e dentro dos 
parâmetros da revista 

Vou, então, a Marcos, no texto apocalíptico.

O grande objetivo do evangelista Marcos foi apresentar a pessoa do homem de 

como Pedro fez. Marcos apresentou Jesus como sendo o próprio Evangelho presente 
no meio da comunidade. É ele o anúncio de que o Reino de Deus chegou entre nós 
(1,14-15)2.

Este Reino não era como os cristãos estavam convivendo: as lutas renhidas 
pelo poder em Roma ou as guerras judaicas (66-70 dC) que acabaram com a Judeia. 

é, profundamente, comunhão das pessoas com as pessoas, das pessoas com a natu-
reza e das pessoas com Deus. Para se compreender o Reino de Deus era preciso que 
os cristãos se situassem no contexto dos anos setenta.

-

assassinadas aí: Pedro e Paulo. Roma estava um caldeirão: em um ano e meio cinco 
imperadores ocuparam o poder3

Vespasiano. Sentindo as dores em Roma, a comunidade se lembrava de Jesus; atua-
lizava o que ele fez para animar os cristãos em tensão.

A comunidade de Marcos sabia que o futuro Imperador Tito se dirigia com 

quaisquer opositores. Ia sendo informado de que o país estava sendo, literalmente, 

Templo, os diversos grupos sociais e religiosos (sacerdotes, escribas, essênios, zelo-

2. PESH, R. Brescia: 1980, p. 181-190.

3. ROSTOVTZEFF, M. História de Roma. Rio de Janeiro : Zahar Editores, 1967. É preciso recordar que em um ano 
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para o grupo de Marcos.

1. Quem é Jesus?

 a comunidade marcana colocou, sempre, a questão: 
“quem era Jesus”? Era preciso ver Jesus, diante de tanta tragédia. O vento e o mar o 
obedeciam (4,41); tinha poderes sobre o mal (5,1-20); curava e perdoava os pecados 
(2,1-12); limpava os leprosos (1,40-45); ressuscitava os mortos (5,21-43). Quem era 
este que interpretava, com tanta liberdade e autoridade, a Palavra de Deus? Quanto 

dos que o rodeavam.

Então Marcos, que estava nas proximidades de Roma, sendo informado das 

do que nunca, a releitura da cruz deveria ser feita. A comunidade marcana precisava 

2. O caminho e o mistério de Jesus

de Betsaida (8,22-26) e Jericó (10,46-52) é vista no contexto das cegueiras humanas. 
O evangelista queria levar os seus leitores a descobrirem que, se Deus não abrisse 
os olhos, se não transformasse a maneira de ver as coisas, não seriam capazes, por si 
mesmos, de entender o mistério da cruz do Filho do homem e muito menos de seguir 
Jesus no caminho da cruz que, a partir de 8,31, dominou todo o Evangelho.

-

do Império Romano, nos anos 70 dC, era indescritível. Marcos e sua comunidade se 

seus seguidores, também, precisam iluminar-se nele, porque a conjuntura internacio-
nal era complicada.

Primeiro: Mc 8,31-33: quem rejeitava Jesus eram os anciãos, os doutores da lei 
ou escribas e os chefes dos sacerdotes. O primeiro anúncio se encontra depois da 
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do discipulado. “Mas os discípulos não compreendiam o que Jesus estava dizendo, 
-

Terceiro: Mc 10,32-34: dentro do contexto do projeto dos discípulos de Jesus. 
Era preciso clarear bem. O projeto do Reino de Deus não era igual ao projeto dos 
políticos e detentores do poder da época. O terceiro anúncio foi colocado depois que 
falou da riqueza: “os ricos não entrarão no reino de Deus” e antes do pedido interes-

-
riferia de Roma, no momento em que os irmãos estavam sofrendo a invasão de Tito 
na Palestina. Em Roma, os imperadores eram assassinados, um após outro. Em me-

para a comunidade. O que aconteceu com Jesus podia acontecer com os cristãos.

-

nua e cruamente humano, como o homem da cruz.

-
nhou para a morte, conscientemente. A comunidade marcana era bastante crítica, 

-
de ufanista4. Todos precisavam entender que o messias fora preso, torturado e morto. 

foi perseguido, seus discípulos serão também. Este Evangelho foi o retrato da crise 
dos anos 70. Assim, se entende por que a cruz é o clímax do evangelista Marcos.

Outro muito interessante que debati com o Milton foi por que Marcos não que-
ria uma teologia triunfalista. Se Jesus foi um crítico severo do Templo e da religião 

-
mo de Marcos, esperava-se de Deus uma atitude de “superman, supermessias”, cheio 

-

a comunidade precisava proclamar algo alvissareiro: Jesus é chamado de Filho de 

4. ALEGRE, Xavier. Belo Horizonte: CEBI, 1988, p. 5-6.
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confessar, com toda a liberdade, que Jesus era o Messias, o Filho de Deus, pois, neste 
lugar (cruz), os títulos não dão margem a equívocos triunfalistas.

-

sempre, apareciam pessoas de fé e engajadas na comunidade que resistiam às opres-

Era preciso criar senhas e símbolos. Estas eram compreendidas pelos perseguidos, 
mas não pelos opressores.

-
túrgicas, com “cuidado”, porque os informantes e a polícia romana não poderiam 

-
navam algum informante imperial. Isto é, os líderes que escreviam e os líderes de 
cada comunidade conheciam as senhas ou símbolos usados e retransmitiam aos 
cristãos da base.

Está aqui um dos momentos ricos que conversava com o Milton. A vitalidade 
e a dinâmica dos símbolos. Muitos símbolos5 foram buscados na Bíblia Hebraica 

-
lares do povo da época.

Por que os “símbolos”? O símbolo é menos intelectual e mais popular e intuiti-

Pode levar para a cadeia, tortura, morte. Então, os perseguidores não compreendiam. 
Os perseguidos, sim. Com isso, a resistência era mantida6.

Mc 13 é um texto apocalíptico. Provavelmente, foi um texto que rodou as co-

Evangelho de Marcos. Falou uma linguagem estranha. Dá a impressão que tudo iria 

ao imperador não se entendiam. Chegaram às vias de fato. Em menos de dois anos, 
como vimos, mataram quatro imperadores romanos. O quinto, Vespasiano, tratou 

. Roma: Università Gregoriana Editrice, 1980.

6. FERREIRA, Joel Antônio.  Petrópolis: Vozes, 1991, p. 40 (comentário 
bíblico).
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o universo na base da violência. A comunidade de Marcos estava aí perto. Já tinha 
passado pelas dores dos assassinatos de Pedro e de Paulo. Roma era intolerante com 

chamado Tito, se deslocara para a Judeia. De 66-70 houve uma varredura da Pales-
-

sistência armada fora renhida. Porém, os romanos, diante das altas e fortes muralhas 
da cidade, na paciência bélica, foram minando os judeus. Depois de um bom tempo, 
após a queda de todo o país, Jerusalém foi arrasada e, além da cidade, o Templo, 
símbolo máximo do povo judeu, foi destruído. Também os representantes das ins-

7.

É neste contexto que o grupo de Marcos (Mc 13) escreveu este texto8

-

que preparasse bem os ouvintes para a questão do “milenarismo”; provavelmente, 
muita gente aproveitaria o fato para criar pânico ou expectativas perigosas nos mais 

reino). Jesus fez um discurso sobre o Monte das Oliveiras. Foi assim que Marcos 
trabalhou. Um trecho bem elaborado e ligado ao resto do Evangelho9

-
ciou já a paixão (13,35-37).

Mc 13,1-4 e, depois, todo o discurso foi colocado na boca de Jesus. Reparem! 
Jesus vivera pelos anos 30. Estamos aqui nos anos 70. São, no mínimo, 40 anos de 

em Roma. Aqui estavam os grupos de Marcos. Vendo os fatos estarrecedores, era 
preciso que o grupo de Marcos animasse os cristãos assustados. Então, recorda-
ram-se de Jesus e se lembraram das suas posturas diante dos poderes opressores. 
Marcos, agora, com uma boa pedagogia, usou o seguinte método: “se Jesus estivesse 
aqui perto de Roma e visse o que estava acontecendo, como ele agiria e como ele fa-

-

parecida, e iluminado pelas palavras de Jesus, Marcos levou as suas comunidades a 

7. São impressionantes os relatos de um historiador judeu da época, Flavio Josefo, que escreveu “Sobre as Guerras 
Judaicas”, onde ele nos narrou a crueza dos sofrimentos dos judeus na invasão de Jerusalém.

8. FERREIRA, Joel Antônio. Os vários grupos que iniciaram o cristianismo. 
Goiânia: PUCGO, 2012, p. 77-81.

9. RADERMAKERS, Jean. Bologna: EDB, 1981, p. 276.
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Qual era a crise da comunidade cristã? Uns pensavam, desde o início, que, com 

ponto de partida da caminhada comunitária.

-
sastrosas. Aí vemos a originalidade dos apocalipses cristãos. Jesus já veio. Morreu e 

no longo da história, no meio de lutas e sofrimentos10.

Mc 13,8-9 foi uma alerta. Era preciso dar testemunho de Jesus, apesar de to-

11. Roma estava em tensão militar e 

Mc 13,10 disse que não. Era, apesar de tudo, necessário pregar o Evangelho a 

alguém fosse preso, não deveria se preocupar com o que falar, pois o Espírito de 

mentalidade de Deus, apesar da prisão, em qualquer época, continuam a ser livres.

-
na. Lá estava havendo o cerco de Jerusalém por parte dos romanos. “Diante disso, 

-
vro de Macabeus (1Mc 1,54), à estátua de Zeus olímpico colocada no Templo de 
Jerusalém pelo rei Sírio Antíoco Epífanes IV, em 167 aC. Parece que Marcos estaria 
sugerindo que agora, no ano 70 dC, também os romanos estariam profanando o 

de Daniel, estava se repetindo hoje, anos 7012

destas adversidades, apareceram a mentira e a falsa profecia. Os cristãos precisariam 
-

Mc 13,24-27, lendo os fatos violentos na conjuntura internacional e inspirado 
nos profetas Daniel (Dn 7,13-14) e Zacarias (Zc 2,10-17), a comunidade marcana 

-

São Paulo: Paulinas, 1975, p. 85.

São Paulo: Paulinas, 1975, p. 187.

p. 86.
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-
ciais”. Se eram símbolos, queriam revelar algo muito importante: o Filho do Homem 
(Jesus), ao congregar os eleitos, provocou e provoca sempre a conversão. Daí surgirá 
uma vida nova, não baseada na repressão, tortura e morte, mas na união do amor que 
é fonte e origem de toda a marcha da história. Se os cristãos do tempo de Marcos 

-

13.

Mc 13,28-37 trouxe, para os leitores, uma palavra típica dos resistentes em tem-

14, os v. 

-
15! Marcos colocou na boca de Jesus a seguinte frase: 

“quanto a esse dia e a essa hora, ninguém sabe nada, nem os anjos do céu, nem o 
Filho. Somente o Pai é quem sabe”.

Conclusão

Fazendo memória do Milton Schwantes e os bons “bate-papos” espontâneos e 
acadêmicos em torno de Mc 13, vou concluindo que o Evangelho de Marcos foi um 
retrato do que passavam os cristãos “procurados” pela polícia romana. Mc 13 foi a 

-

Evangelho, dever-se-ia discernir dentro de um império perigoso. Alguns acham que 

necessário, apesar de todo perigo, anunciar o Reino de Deus (Mc 1,15).

Quer dizer: na fé no Ressuscitado, deveriam viver, em meio às adversidades, a 
-

rigos. Sempre vigilantes. Como diz Balancin16, “o seguimento de Jesus é uma tarefa 

São Paulo: Paulinas, 1990, p. 156.

p. 88.

, p. 156.
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A minha gratidão profunda e, agora, eterna a Milton Schwantes, pela convi-

americana, tanto em nível acadêmico como no nível popular.
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